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RESUMO

comparou-se o comportamento biológico entre as cepas LE', sp e sr de schis"
tosoma mansoni, em camundongos infectados com um casal de vermes. observou-
se que, nos intestinos, a oviposição diária por fêmea e o local preferencial d.e pos-
tura foram semelhantes nas três cepas. Entretanto, o deslocamento da cepa sp
ao longo do sistema porta foi significativamente menor que nas cepaps LE' e sr,
não se encontrando diferenças entre estas duas últimas. Estes resultados reforçam
os dados obtidos anteriormente petos Autores, quanto ao local de maior concen-
tração de ovos nos intestinos de camundongos.

INTRODUÇÃO
Diversos pesquisadores têm demonstrado a

existência de diferentes cepâs de Schistosoma
1¡¿¡99¡i 3,4,9, 15,17,22,31,33.

Os critérios para identificação destas cepas
no hospedeiro vertebrado têm sido: extensão
do período pré-patente, taxa de penetração das
cercárias, porcentagem das cercárias que se rle-
senvolvem em vermes adultos, peso seco do
parasito 1,1,16,18,20,21,2s,38; distribuição dos ovos nos
órgãos viscerais 14,34; eliminação de ovos pelas
fezes do hospedeiro r0,2s,2ei características mor-
fológicas 1e,32,35 s suscetibilidade a drogas es^
quistossomiciçl¿s 6,1t, ts.16.

Neste trabalho,.três, aepas (LE'de Belo Ho-
rizonte, SP de São Paulo e ST da Libéria) de S.
mansoni foram estudadas quanto: ao local pre-
ferencial de postura nos intestinos, a oviposição
diária por casal de parasito e a capacidade mi-
gratória destes parasitos ao longo do sistema
portâ.

cDU 616.995 .L22

MATERIAL E MÉTODO

Caracterização das cepas de S. mansoni:

Cepa LE' - isolada de um paciente, Luiz
Evangelista, com infecção crônica, contraída de
uma única exposição a cercárias de Belo Ho-
rizonte;

Cepa SP - isolada de Biomphalaria úena-
gophila naturalmente Ínfectada, procedente de
Itariri (São Paulo);

Cepa ST - da Libéria, mantida em labora-
tório há mais de 30 anos, por Dr. Harro Stoh-
ler, em Genebra, Suiça.

Três grupos de 50 camundongos albinos ca-
da, com dois a seis dias de idade, foram in-
fectados com três cercárias por via transcutâ.
nea za. O primeiro grupo recebeu cercárias da
cepa LE', o segundo da cepa SP e o terceiro da
cepa ST. Cerca de 75 dias após a infecção, es-
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tes camundongos foram perfundidos2s e aque-

les apresentando um casal de parasitos tiveram
o intestino isolado do piloro até o reto; Todo
o órgão foi cortado em fragmentos de um centí-

metro e cada fragmento macerado entre lâmi-
nâ e lamínula. Em seguida, estas lâminas fo-

ram examinadas sob microscópio e todos os

ovos encontrados foram classificados e conta-

dos 30.

As médias entre os grupos foram compara-
das usando-se análise de variância e teste de

Student, considerando para nÍvel de significân-
cia P < 0,05. Todas as vezes que a variável es.

tudada era expressa em porcentagem X, utili-
zava-se a transformação em arcsen y X segun-

do SNEDECOR¡2.

RESULTADOS

Na Tabela I encontram-se sumariados os li-
mite,s das faixas do intestino que apresentaram
maior concentração de ovos maduros. Tais
faixas correspondem aos locais preferenciais de
postura pelo parasito.

Quanto aos dados da oviposiçáo diária, por
casal, estão registrados nâ Tabela II. Tais da-

dos correspondem aos ovos de primeiro estádio
encontrados.

Sobre a capacidade migratória do verme ao
Iongo do sistema. porta, os dados estáo na Ta-
bela III. Esta migração corresponde ao seg-

mento do intestino contendo ovos de primeiro
estádio.

TABELA I

Limites da faíxa (L2 cm de extensão) com maior concentração de ovos madu¡os das cepas LE', SP e ST de Schistosom¿
mansoni, encontrados nos intestinos delgado e grosso de camundongos com um casal do parasito.

Cepas

LE'

SP

ST

Número de

camundongos

TABELA II

ovos'de primeiro estádio das cepas LE', SP e ST de Schistosoma mansoni, encontrâdos nos intestinos delgado e grosso
de camundongos com um casal do parasito.

Dias âpós

infecção

Média = desvio padrão

'1I,4 t 7,7

73,7 t 10,7

87,2 t 1,9

Cepas

Extensáo total
(cm)

LE'

fntestinos delgado e grosso

Þr

Número
de

camundongos

NS = não significativo
Teste de Student P < 0,05

2

ST

58,4 I 6,2

58,0 Ì 4,0

60,8 + 7,8

Limites da faixa
( 12 cm) com maior

concentração de
ovos maduros

Dias âpós
infecção

Média É desvio padrão

12.o 
- 

60.0

20.. - 50."

24P - 56."

¡¡ra 
= 

l,l

?3,? é 10,?

81,2 ! 1,9

Ovos de pri-
meiro estádio

432,8

359,?

389,2

?t,8 _______-__-....' 
_xs

Valores
de
P
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TABEL.A III
Extensão do segmento dos intestinos delgado e grosso com ovos de primeiro estádio das cepas LE,, sp e sr de schisto.soma mansoni, encontrados em camundongos com um casal do Datasito.

Cepas

Número

de

camundongos

LE

Þr

Þt

NS = Náo significativo
Teste de Student p < 0,0b

DISCUSSÃO

Diversos pesquisadores observaram que, nos
intestinos do camundongo, a maior concentïa-
ção de ovos de S. mansoni ocorria no intestino
delgado z,s. O intestino grosso, nos nossos ex_
perimentos, correspondeu a L/5 do total.

Os dados da Tabela I mostram que a faixa
de maior concentração de ovos maduros locali-
zou-se parcial ou totalmente entre o 20" cm do
piloro e primeira metade d.o intestino grosso,
em todas as cepas. Como estes ovos corres_
pondem à etapa final do processo evolutivo, a
referida faixa é o local de maior concentraçáo
de ovo,s viáveis e, portanto, a faixa preferencial
de postura das cepas LE', Sp e ST.

Sobre a oviposiçáo diária pelo S. mansoni,
vários pesquisadores fizeram sua quantifica-
çã"08,12,13,23, ,¡e. Ela corresponde aos ovos de pri
meiro estádio encontrados nos tecidos, visto que
esteis elementos têm vida média de 24 horas3o.
Olhando a Tabela II, observa-se que as cepas
LE', SP e ST apresentaram oviposição diária
por casal de vermes igual: 432,8 t 77,8,859,? +
BB,5 e 389,2 -+- 174,2, respectivamente. Estes da-
dos estáo de acordo com aqueles encontrados
na literatura 13.

Com relação à capacidade migratória do pa-
rasito ao longo do sistema porta, alguns pesqui-
sadores verificaram serem estes vermes ativos
migradores zz. Na Tabela III, observa-se que a
taxa migratória diária da cepa Sp diferiu sig.
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Dias após

infecção

Média Í desvio padrão

?1,4 :r 1 ,1

73,? r i0,?

81,2 ! 1,9

Comprimento
total (cm)

Intestinos delgado e
gTosso

58,4 ! 6,2

58,0 I 4,0

60,8 * ?,8

o/o com ovos de
1.o estádio

8?,6 + ll,0
---t----.\O,OOS

48,3 i 22,4 <----___r=\0,00S

83,6 r 8,+ 
-=--

nificativamente (P < 0,005) daquelas oloserva-
das nas cepas LE'e ST. por outro lado, a mes.
ma taxa não apresentou diferença significativa
entre as cepas LE' e ST.

Estes resultados reforçam os d.â,dos obtidos
anteriormente pelos Autores, quanto ao local de
maior concentração de ovos nos intestinors de
camundongos 37.

SUMMARY

Schistosoma mansoni: oviposition of different
strains (LE', Belo Horizonúe; Sp, São paulo,
and ST, Liberia) in mice infected with a couple

of worms.

The biological behaviour of different strains
of Schistosoma mansoni (LE', Sp, and ST) was
compared in mice infected with a couple of
worms. It was remarked that in the intestine
of mice the daily oviposition by female and the
preferential site for egg laying was approxima-
tely the same in the three studied. strains.
However, the SP strain wand.ered significanily
less, in the vessels of the portal system, than
LE' and ST strains, while no differences in
wandering capacity \¡/ere observed between
these last strains.

These results corroborate the data obtained
by the Authors dealing with the highest con-
centration of eggs in the intestine of mice.
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